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RESUMO

A língua portuguesa é formada de estruturas e regras, essas por sua vez constituem a composição do linguajar brasileiro, contextualizados em uma sociedade de falares múltiplos e variados. Todo o contexto da linguagem no Brasil situa-se em uma grande diversidade sociocultural, histórica e regional que provem também da formação lexical, fonológica, sintática e morfológica. Desta forma é possível perceber que o linguajar de um grupo social está associado a circunstâncias, espaços e tempos diferentes. Sendo possível uma análise sistematizada dos vários modos de falar do povo brasileiro independente de cor, raça ou condição social. O trabalho de pesquisa contextualizada um estudo minucioso de uma língua que muda conforme o grupo social, que é dinâmica, que possui variações e preconceitos, mas que é a língua utilizada pelas pessoas do nosso país e por isso, esse modo de falar deve ser respeitado e valorizado.

ABSTRACT
The Portuguese language is formed structures and rules, these in turn are the composition of the Brazilian language, contextualized in a society of multiple and varied dialects. The whole context of language in Brazil is located in a great socio-cultural diversity, historical and regional training also proves that lexical, phonological, morphological and syntactic. This way you can see that the jargon of a particular social group is associated with circumstances, different spaces and times. If possible a systematic analysis of various ways of speaking of the Brazilian people regardless of color, race or social status. The research work in context a detailed study of a language that changes with the social group that is dynamic, which has variations and prejudices, but that is the language used by the people of our country and therefore this mode of speech must be respected and valued.
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INTRODUÇÃO

Partindo do pensamento primário e norteador de que o fenômeno “variação lingüística” esteve presente em todo momento da formação e estruturação da nossa língua, ao retornarmos a língua mãe, o latim percebemos que desde então, até os dias atuais tivemos mudanças renovadoras de inicio era o simples falar de um povo de cultura rústica, que vivia no centro da península Itálica, mas a língua latina veio, com o tempo, a desempenhar extraordinário papel histórico da civilização ocidental.

Os Romanos, em contato com outras terras, outras gentes e outras civilizações ensinavam, mas também aprendiam.

E aprendia muito com os outros povos. Desde o século III a.c, pois sob a benéfica influencia grego, o latim escrito com intenções artísticas foi sendo progressivamente apurado até atingir o século I a.C.

Celson Ferreira da cunha (1992) ao traçarmos linearidade histórica da língua brasileira, notamos que esta provém do latim que se entronca na grande família das línguas européias.

A alta perfeição da prosa de Cícero e Cesar ou da poesia de Horácio e Virgílio. Em Conseqüência, acentuo-se com o tempo a separação entre língua literária, praticada por uma pequena elite, e o latim corrente, a língua usada no colóquio diário pelos variados grupos de sociais da Itália e das províncias.

Tal diferença era sentida pelos romanos que opunham ao conservador latim, literária. Ou clássico, o inovador, latim vulga, língua falada por todas as camadas sociais da população e em todo período da latinidade. Segundo Bagno (1999), “toda estrutura da linguagem se deu a partir de diversos momentos históricos, sociais e culturais”.
Foi esse matizador latim vulgar que os soldados, colonos e funcionários romanos levaram para as regiões dos países conquistados e sob influxo de múltiplos fatores, diversificou-se com o tempo. Por volta do século V, os falares regionais já estariam mais próximos dos idiomas românicos do que o do próprio latim.

Após a fase de transição, surgem então durante o século XV entraram em contato com indígenas que falavam tronco Tupi utilizando se para comunicarem entre se com uma espécie de língua chamada koiné depois denominada língua geral. Consoante Lucema (2002) “a nossa língua tem descendência indígena por isso o Tupi é destaque no nosso”.

No Brasil, a língua portuguesa apresenta uma relevante diferenciação do português de Portugal, há evidentemente as diferenças sintéticas, semânticas e fonéticas.

Diferenças sintáticas – colocação diferente dos pronomes oblíquos; uso de preposições e com verbos de movimentos; chegar-a ir-a...; empregos de ter em lugar de haver.

Diferenças cinemáticas azular, em Portugal significa tornar azul; no Brasil fugir cangaço em Portugal significa resíduos de uvar; no Brasil quadrilha. Moço em Portugal, criado; no Brasil jovem.

Diferenças fonéticas na fonologia as diferenças são mais profundas as sinalizando não só a emissão das vogais como não só na emissão das consoantes; mínimo, mentira, (m); pote (t) quexo, bêjo (ou) e acréscimos de e, após r e l, em Portugal (sole).

Além de fatores sociais, geográficos, culturais, outros mais serviram para distância do nosso português do português de Portugal.

Teodoro Sampaio (1954) Os padres preocupados com a catequese dos indígenas, falavam, escreviam a sua gramática e organizavam dicionários em Tupi. Os bandeirantes também contribuíram batizando os acidentes geográficos em algumas localidades com vocábulo desta procedência. O português sobressaiu e tornou-se idioma nacional o que não impediu que restassem vestígios do Tupi no nosso falar. Assim temos procedência indígena muita nomes de lugares utensílios, flora, fauna, como: manhurmirim, Pororoca, Iracema, Tatu, Abacaxi etc.

As variações lingüísticas podem ser entendidas por meio de sua historia tempo (variação histórica) e espaço (variação regional) assim como o uso do português padrão, há outras variedades de uso da língua com os traços mais comuns podem ser vivenciados na oratividade.
Conhecer a história da língua é analisar as várias fases da história humana, é priorizar um aprendizado minucioso passo a passo observando as influencias sofrida e ao mesmo tempo todo processo de mudanças sociais ocorridas. 

A linguagem é uma construção constante e significativa de elementos e regras dessa forma para aquisição da mesma é preciso um conhecimento a finco e ao mesmo tempo amplo dos seus componentes e através da compreensão da história sócio- cultural da língua integração e comunicação entre os povos.
As línguas não são estáticas, fixas, instáveis. Elas se alteram com o passar do tempo e com uso. Muda forma de falar, mudam as palavras, grafia e o sentido. Essas alterações recebem o nome de variações lingüísticas.

A língua, enquanto fator social, e um fenômeno ao mesmo tempo dinâmico e conservador. È conservador por que necessita de manter certo grau de uniformidade para permitir a comunicação em uma determinada comunidade lingüística; é dinâmica por que modifica com o tempo estando sujeitas as influenciar regionais, culturais, sociais, história e estatísticas responsáveis pelos processos de variações lingüísticas, tais processo de que constitui o objeto de estudo privilegiado da sociolingüística, ramo da lingüística que estuda as relações entre linguagem e sociedade a sociedade constrói sua linguagem através de um processo histórico. (Pretti,1994)

São inúmeras as possibilidades que produzem as variações lingüísticas, vale ressaltar que também a variação regional ou geográfica refere-se às diferenças lexicais (vocabulário) fonológicas (de pronuncia ou sotaque) e ou sintática (refere a construções gramaticais das frases, a variação social, grau de instrução, idade, sexo, etnia, profissão e outros, também se pode diferenciar dois grupos de acordo a posição social (língua culta ou padrão e de acordo o grau de instrução (língua popular) e muitas vezes até com uso de gírias. 

Nosso português e bastante diversificado mesmo que as instituições de ensino imponham a norma padrão, não se pode excluir a variedade lingüística das pessoas.

È preciso saber respeitar e valorizar a forma a qual as pessoas de diferentes comunidades, sejam por fatores sociais, regional cultural ou, econômica se comunicam.

Apesar de a preocupação da sociolingüística consenhar-se no alo da fala e não o principio, a linguagem escrita, nada descarta a possibilidade, considerando a propriedade discursiva de a escrita tratar do estudo da leitura e da escrita a partir de uma abordagem sociolingüística.

A concepção discursiva da escrita permite um novo tratamento ao estudo da modalidade linguagem, a partir do momento que não apenas o falante, mas também o produtor textual (escrita) representa uma comunidade, uma época uma situação geográfica, uma classe de idade sexo, de credo, enfim de ideologias.

As diversidades lingüísticas aparecem notariamente, nos atos da fala, no entanto elas interferem no uso da escrita e manifestam fatos sociais e históricos; daí o termo discurso da aplicabilidade e esta pluralidade cultural compõem o universo da linguagem. Neste contexto atento me as palavras de Pretti (1974) 
dentre os diversos temas que fazem parte do objeto de estudo (oralidade e escrita) destacam-se variações lingüística bilingüismo a língua da memória e a implantação de um padrão lingüístico que esta associado a história e sociedade. (Pretti, 1974).
A língua portuguesa se encontra em constante modificação, alem de ser influenciadas por idiomas diferentes colonizações imigrações de pessoas de estados e regiões. Ela propõe o ato de comunicação.

É através da linguagem que uma sociedade se comunica e retrata o conhecimento de se própria e do mundo que a cerca. È a partir da linguagem que se reflete a identificação a diferenciação de cada comunidade e também a inserção do individuo em diferentes agrupamentos estratos sociais, faixa etária, gêneros, grau de escolaridade. (Leite, 2002)

Desta forma é possível compreendermos que a nossa língua está contextualizada em uma grande variedade de conceitos, mitos, tradições que induz o ser humano a uma construção significativa do linguajar, pois a comunicação gera todo o processo sociocultural que dinamiza a integração das comunidades e possibilita o saber mais especial que existe que é o falar.
OBJETIVOS

Objetivo Geral 

· Discutir as noções de heterogeneidade e preconceito lingüístico.

Objetivos Específicos: 

· Analisar as diferentes formas de linguagem.

· Compreender a linguagem como elemento de comunicação social

· Identificar os motivos dos diferentes tipos de preconceito lingüístico na comunidade escolar

JUSTIFICATIVA

Este trabalho tem o comprometimento de analisar as diferentes formas de falar da população brasileira, o domínio da língua portuguesa é fundamental para a participação social efetiva, pois é por meio dela que o homem se comunica, tem acesso à informação, expressa e defende pontos de vista. Por isso existe grande responsabilidade e necessidade da busca incessante da sua história, contexto social, pois toda a sua estrutura está pautada na colonização portuguesa.

Aprender a língua portuguesa é objetivo de todos, pois a aprendizagem da língua materna deve ser contextualizada de forma concreta, dinâmica e reflexiva para a condição de integração das pessoas na sociedade, onde estas por sua vez aprendam a língua padrão, respeitando as variações históricas, sociais, culturais e regionais existentes no Brasil.

MÉTODOS
Este estudo é caracterizado por ser uma revisão bibliográfica, que tem como meta, fazer uma avaliação crítica da linguagem variada das pessoas no Brasil.

Foi realizada mediante estudos detalhados de fontes bibliográficas citadas em livros e revistas científicas referentes à língua materna ou em contato com profissionais da área.

Algumas fontes da pesquisa foram na internet, através de sites sobre o assunto, através de fichários de bibliotecas pesquisadas para obtenção de livros e revistas referenciais, também em livrarias pesquisando o que há mais recente sobre o assunto abordado na pesquisa.

Compilação

É a leitura do material conseguido, a fim de identificar as informações, estabelecer um paralelo das informações que diz respeito com a sua necessidade, analisando sua consistência e veracidade. A leitura desse material seguirá uma seqüência determinada que será leitura exploratória, leitura seletiva, leitura analítica e leitura interpretativa.

Fichamento

É o procedimento que se faz após a leitura do material coletado, confeccionando-as através de fichas de identificação dessas obras consultadas, do registro do conteúdo das obras, do registro das respostas do questionário, do registro do comentário, colocando em ordem os registros classificando as fichas.

Analise e interpretação

Foi realizada a crítica do material bibliográfico e confrontado com os dados obtidos através dos questionários e das aulas observadas durante a pesquisa.

Redação

Esta etapa significa o final da pesquisa na qual foi redigida dentro das normas exigidas pelos cursos de Especialização em lingüística e literatura na Faculdade Batista Brasileira, Padma Consultoria Pós-Graduação e Projetos Educacionais.

As variações lingüísticas, a oralidade e o preconceito lingüístico no Brasil

“Nenhuma língua permanece a mesma em todo o seu domínio e, ainda num só local, apresenta um sem-número de diferenciações. (...) Mas estas variantes de ordem geográfica, de ordem social e até individual, pois cada um procura utilizar o sistema idiomático da forma que melhor lhe exprime  gosto o pensamento, não prejudica a unidade superior da língua, nem a consciência que têm os que falam a diversidade de ser servirem de um mesmo instrumento de comunicação, de manifestação e de emoção.”

Cronograma

	Mês 
	Data 
	Dia

	06
	29/06/2010 – Pesquisa sobre variedade linguística (Internet).
	Terça-feira

	07
	13/07/2010 – Leitura de texto.
	Terça-feira

	07
	19/07/10 – Estudos dos textos e analise sistematizada.
	Segunda-feira

	08
	16/08/10 – Inicio da produção do pré-projeto.
	Segunda-feira

	08
	28/08/10 – Introdução a orientação da monografia.
	Sábado

	08
	29/08/10 – Construção dos textos do pré-projeto com acompanhamento e correção do projeto.
	Domingo

	09
	10/09/10 – Entrega da introdução do TCC
	Sábado

	09
	20/09/10 – Envio dos elementos pré-textuais e introdução.
	Segunda - feira

	10
	01/10/10 – Envio do TCC completo.
	Sábado


FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Backtín; nos capítulos iniciais filosofia da linguagem, 1999 contexto sociais existentes, os sujeitos construtores conhecimentos e obras. O ser humano sempre está ligado no que o outro faz com que toda palavra seja dialógica uma vez que, sendo linguagem social, é ideológica transpondo o discurso para a arquitetura aqui consideraremos obras arquitetural, significativa cão da “palavra” não é carregada de “tons emocionais” A significação é construída socialmente pelo enunciado concreto.
Assim, nossos enunciados estão repletos da palavra do outro, por nos assim as simuladas reestruturadas e modificadas. Os enunciados são ecos das relações da palavra sociais, esta é a polifonia, o enunciado voltado para da como ideologia, m ela é composta por signos que a definição da significação. A linguagem é um território de conflitos que nunca chega a estabilidade o sujeito sempre em constante interação com a sociedade e com a linguagem, a linguagem é vista como produto social. Se o sujeito é parte atuante no meio social, ele também é fator de interação.

Bordeau (1994) A língua destacada no seu valor simbólico como forma de capital cultural que determina p prestigio social do falante, conseqüentemente, promove ou não a sua participação nos diversos campos sociais, a escola, por excelência, exclui a aqueles que não compartilham as suas práticas discursivas. 

Bangno (1997) A oralidade do ser humano se fundamenta principalmente na contextualização, organização de idéias, frases dando origem a pronuncia, desta forma discutem a questão do preconceito lingüístico na sociedade em geral e, principalmente, no que diz respeito à educação. É preciso ter desempenho na oralidade, em relação ao uso correto e normativo da língua, para não causar discriminação.

Celso Cunha de inicio era simples falar de um povo da cultura rústica, que vivia no centro da península Itálica, mas a língua latina veio com um tempo e te então tem desempenhado um papel importante para a sociedade do mundo, pois ela constituiu uma interação secular desde o principio da história. Se traçarmos a linearidade histórica brasileira da nossa língua, notamos que essa provém da língua Portuguesa, que por sua vez provem do latim, que se entrançar na grande família das línguas inda-europeia.

“De “acordo Leite Ione (2002)” como falam os brasileiros” decorrem que as proposta de descrição dialetal baseavam-se, de inicio, na introspecção da própria fala ou em pressões assistemáticas e generalistas, sob a forma monográfica. Tentativas de caracterizar o falar brasileiro de uma “média aritmética que corresponde ao tipo de pronuncia majoritária no Brasil, sem incorrer que correspondesse ao equivoco de comparar contingentes populacionais diferenciados, social e regionalmente, popular de determinada região á variante culta de outra região não tiveram continuidade. Foi em 1960, que surgiram os atlas lingüísticos que incidem apenas sobre a linguagem popular e uma pouca áreas do território nacional.

Segunda Lucema (2002) a linguagem é o elemento de comunicação que prioriza a organização social, cultural e integrativa da sociedade, desde o inicio da civilização até então. Apesar de possuir variedades deve ser compreendida e valorizadas por todos somos uma nação de várias raças e também de varias colonizadores, por isso o preconceito deve ser descartado. Apesar de esses erros sugeriam a ordem natural do processo de aquisição e desenvolvimento da linguagem, são possíveis de uma analise superficial descritiva de manifestação hipotética.

Segundo Paulo Freire nos capítulos iniciais de pedagogia do oprimido (1978) apresenta os pressupostos brasilizares da Educação libertadora para ele o ser humano tem vocação analógica para ser mais consciente de sua inclusão o homem busca de forma permanente sua humanização, sua plenitude. Essa procura de complementação se da na sociedade, ambiente de despertas hegemonizais e de choque de interesses.

A sociedade ao concretizar uma ordem injusta, impedir à realização do ser, o que produz a desumanização, a dos oprimidos e dos próprios opressores.

Daí á clássica conclusão do educador brasileiro de que a luta dos oprimidos pode restaurar a humanidades de todos com a inauguração de uma sociedade.

De acordo Pretti – A língua, enquanto fator social é um fenômeno ao mesmo tempo dinâmico e conservador. È conservado por que necessita manter certo grau de uniformidade para permitir a comunicação em uma comunidade lingüística; é dinâmica por que se modifica com o tempo, estando sujeita a influenciar (regionais sociais e estatísticas). A sociedade utiliza a linguagem constantemente devido a sua própria necessidade de comunicação.

Segundo Pango (1997) toda a sociedade de certa forma utilizando do preconceito com a oralidade das pessoas e ainda se discute muito a forma a qual as pessoas falam, esta questão esta direcionada de um “preconceito” chamado preconceito, principalmente no que diz respeito à educação.

De Ricardo Bartone (2004) A linguagem brasileira é um verdadeiro tesouro mundial graças à influência das culturas de cada povo, bem como toda a singularidade de cada colonização e cada estado. “ser nordestino, ser mineiro, ser carioca etc. è um motivo de orgulho para quem o é, e a forma de esse orgulho é usar o linguajar de cada região é praticar os habitas culturais.

Teodoro Sampaio (1954) Toda a condição da linguagem esta associada a colonização desde o período da catequese as influencias portuguesas no nosso linguajar eram nítidas, pois os padres preocupados com a catequese, falavam e escreviam a sua gramática e organizavam dicionários em Tupi. 

DESENVOLVIMENTO
FASES DO DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM
A formação do indivíduo enquanto ser humano está relacionada a diferentes fatores de desenvolvimento. Nota-se que o ser humano vivencia etapas desde a sua formação no ventre materno, e a partir daí sendo estimulado aprende os primeiros passos para viver, mesmo estando ainda na barriga ele é capaz de ouvir e sentir o afeto da mãe. Toda esta concepção está pautada em princípios de uma vida que começa a sentir e agir conforme o mundo externo.


Segundo Vigostsky educar é um ato que viabiliza a construção do conhecimento e o ser humano necessita está incluso socialmente, pois a produção contemporânea e essencialmente simbólica: o convívio social requer o domínio das linguagens como instrumento de comunicação e negociação dos sentidos.


A princípio pode se observar que a linguagem tão bem utilizada por todos que estão em contato com a criança se estabelece de forma norteadora e ao mesmo tempo dos contatos com a criança, a criança por sua vez interage ouvindo, balbuciando e participando em um contexto de aprendizagem mútua. Esta organização de falar idéias pensamentos contextualizar esta aquisição da linguagem que determina inicialmente o contexto social de vida e ao mesmo tempo a conexão entre a criança que aprende a cada dia uma nova palavra e o adulto que viabiliza essa transformação social de inclusão socialização no ambiente familiar. Isso porque após determinado tempo esta criança freqüentará a escola que será responsável por uma demanda maior, pois é no ambiente escolar que de forma mais contínua o indivíduo participará do processo de socialização que por sua vez inclui várias outras crianças e todo o processo de formação e socialização da criança basicamente está relacionado à oralidade até por que o medidor do ensino utiliza músicas, mímicas e as primeiras letras que induziram as crianças a se expressar.


Todo esse contexto conduz a criança à pronúncia mesmo não estando nas regras gramaticais ou ortográficas prioriza essa fase inicial do desenvolvimento da linguagem. Essa linguagem a cada dia é uma nova descoberta para a criança, visto que simboliza os primeiros contatos da inclusão tanto social quanto de interatividade a partir do uso constante da fala.


Todavia percebe-se que são inúmeros os teóricos que abordam esse contexto da linguagem, embora seja possível perceber que o fenômeno da linguagem é a forma mais concreta da socialização entre os indivíduos, porém percebe-se também que essa forma inicial da expressão se dá no início da nossa vida, quando de fato estamos aprendendo a falar.


Cunha (1992) nos apresenta o seguinte exemplo: se um cientista marciano observasse crianças numa comunidade de linguagem única, ele concluirá que a linguagem é quase completamente inata. Esse exemplo nos leva a uma análise de que existem aprendizagens no contexto de uma comunidade, haja vista essa aprendizagem inicialmente não difere o certo do errado, mas sim do que se fala.


Chomsky (2001) relata que o ritmo que as crianças adquirem as palavras e o conhecimento da gramática sem que tenham sido ensinadas. Para ele, o desenvolvimento desta aquisição é tão rápido que não pode ser explicada apenas pelos princípios, pois considera que há uma “pobreza de estímulos”. As crianças criam frases, que nunca foram ouvidas antes, e por isso não podem estar imitando. Além disso, muitos dos erros cometidos por crianças pequenas resultam do excesso de generalização das regras gramaticais lógicas.


Desta forma pode-se perceber que o indivíduo quando criança apresenta fases de aquisições diferentes de acordo semanas, meses, anos, até por que cada fase do indivíduo é relacionada a estímulos, balbucios, e falas.
PRINCÍPIOS GERAIS DA LINGUAGEM


A linguagem está relacionada ao princípio da oralidade do indivíduo, pois a organização de uma idéia ou idéias contextualiza a formação de uma frase, algo que se almeja ou que se queira expressar.


De acordo Saussure (2001) a língua é um sistema de signo que é objeto específico da lingüística e ao mesmo tempo é a combinação de um conceito com uma imagem sonora.


O ser humano é capaz de pensar em algo ou verificar uma imagem e escrever esta palavra. Essa imagem chamada significante e essa escrita signo. Dessa forma analisa-se que um é dependente do outro (significante e signo) forma um conjunto que determina a oralidade e ao mesmo tempo a escrita.


É possível constatar esse princípio de linguagem quando inicia a sua fase do pré-escolar com a ampliação maior de aquisições de aprendizagem na alfabetização quando o mesmo associa objetos, letras, desenhos, a escrita e a oralidade basicamente a criança se apropria com maior intensidade tanto da oralidade quanto da escrita na análise sistemática do signo e do significante, pois é a partir do processo de alfabetização, que é esse contexto mais dinâmico e utilizado na aprendizagem dessas crianças.

A LÍNGUAGEM, A LÍNGUA E A FALA

A linguagem é elemento importantíssimo na formação e integração das sociedades.


Os primeiros homens que habitavam em cavernas se comunicavam de forma oral entre si, com gestos e até mesmo a partir de desenhos, pois inúmeros estudos foram feitos e muitas investigações foram realizadas em diversas cavernas, foi comprovado que o homem pré-histórico rabiscava nas paredes das cavernas para se comunicar com os seus semelhantes, principalmente para sua sobrevivência. E isso diante de milhões de anos que se passaram não mudou, os animais se comunicam com os seus semelhantes para garantir a sua sobrevivência e ao mesmo tempo oportunizar a continuidade da sua espécie.


Os humanos não diferentes necessitavam também da comunicação para sua integração, sobrevivência e desenvolvimento em sociedade, dessa forma a contextualização da linguagem humana está também associada a idéias relevantes, redundantes, críticas que fundamentam a posição do homem como ser pensante capaz de articular fatos, conceitos, para serem utilizados na construção de possibilidades, essas favoráveis a uma melhor qualidade de vida, seja intelectual, ética, profissional, familiar ou em sociedade, por isso a comunicação entre homem basicamente amplia-se quando se prioriza o linguajar ou mesmo esse falar que atrai, conquista, responde, pergunta, justifica e expressa a sua opinião em sociedade. A linguagem e a interação dos homens em sociedade de domínio diferenciados.


Segundo Saussure (1969 – p. 17) a linguagem é “heteróclita e multifacetada” visto que abrange vários domínios e ao mesmo tempo física, filosófica e psíquica pertence ao domínio individual e social; desse modo não se deixa classificar em nenhuma categoria de fatos humanos, pois não se sabe como interpretar sua realidade.

A LINGUAGEM


A língua sistema de signos que viabiliza a linguagem entre os indivíduos. É ela unidade responsável pela composição da linguagem, é possível compreender que toda a história escolar se organiza a partir da linguagem e da língua, a segunda por sua vez tem importantíssimo papel, pois é responsável por concretizar a aprendizagem da escrita é a partir da língua que se viabiliza a organização de idéias para serem lidas se a língua representa o signo ela compõe a linguagem.


Para Kleiman (2005), o domínio da língua oral e escrita é fundamental para a participação social efetiva, é por meio dela que o homem se comunica, tem acesso a informações, expressa e defende pontos de vista, partilha ou constrói visões de mundo e produz conhecimentos.


Na organização das sociedades o ser humano é capaz de interagir, mas principalmente viabilizar condições melhores para sua progressão como indivíduo para isso está sempre associando a linguagem e a língua constituindo a fala. Segundo Saussure a fala é um ato individual resulta das combinações feitas pelo sujeito falante utilizando o código da língua expressada pelos mecanismos psicológicos (atos de fonação) necessários a produção dessas combinações.


É possível analisar no contexto da comunicação o estudo minucioso dos seus componentes (a linguagem, língua e fala) onde para originar a expressividade do ser humano é preciso investigar a língua e analisar a fala, dessa forma não se pode pensar em comunicação sem esta associação.


Segundo Saussure o seu trabalho focado na lingüística da língua “produto social depositado no cérebro de cada um”, um sistema supra-individual a sociedade impõe ao falante.


Na análise do dia-a-dia todo o questionamento do falar, do escrever é focado na intenção de articular idéias e isso é considerado ato social, pois o indivíduo possui letramento que é o princípio para associação da língua e a linguagem.
AQUISIÇÃO DA LINGUAGEM


Todo ser humano ao nascer já participa de um contexto familiar, este por sua vez apresenta inúmeras manifestações da linguagem que está associado à língua e a escrita. São diversas manifestações de comunicação, é o pai, é a mãe, é o irmão, dentre outros que produzem por sua natureza sons. Desta forma ao nascermos, por natureza, estamos inseridos no mundo da linguagem.


De acordo Caetano Veloso (2001), a nossa língua é a nossa pátria, possui grande importância a transmissão da linguagem e a partir dela que os homens se interligam, socializam-se, vivem, convivem num mundo e desta forma o aluno compreende a língua materna.


Todo som emitido por pessoas conduz a criança a aprender a ouvir e ao mesmo tempo a aprender as palavras que associa a tudo o que está ao seu redor.


O homem em seu contexto de vida aos poucos se habilita a todos os procedimentos realizados e relatados pelas pessoas diante disso ocorre o processo de inclusão verbal dessa criança que interage com os adultos se apropriando da linguagem verbal.


Gérbera (1996, p. 52) “A linguagem é um sistema finito de princípios e regras que permitem que o falante codifique significado em sons e o ouvinte decodifique sons em significado.


Nessa concepção observa-se que ocorre uma troca sistemática onde as regras existentes na linguagem possuem uma organização finita, porém interfere na produção ampla articulada do infinito no que diz respeito à criatividade tanto do ouvinte quanto do falante.


Surge dentro da sociedade a teoria da linguagem ao mesmo tempo a prática constante da linguagem, onde a primeira prioriza o estudo minucioso com regras e o segundo interpõe a realidade do indivíduo como ser ativo, participando, mas acima de tudo retrata uma linguagem aberta que proporciona falar popular de acordo a coerência social do ambiente onde o ser humano vive, pois a língua possui características da localidade também.


Por outro lado essa aquisição da linguagem para o indivíduo quando se relaciona ao ambiente escolar terá perspectivas completamente embasadas na composição gramatical com relação à composição, transformação, acordo, a evolução, função social e natureza anacrônica. A aquisição desta linguagem será interligada também ao tempo, espaço, como conhecer a língua enfoque sincrônico, que basicamente se associa ao diacrônico aos fatores que alteram e modificam a língua no decorrer do tempo.


Segundo Borba (2003, p. 70) A língua altera-se no tempo, mas não por causa dele.


Todos os conceitos relacionados à linguagem são direcionados de acordo as manifestações orais, ou seja, a linguagem de acordo a sua estrutura de construção. É preciso constituir uma forma de falar de acordo a realidade, mas constituída aos poucos em estudos detalhado que melhorarão a qualidade de como se fala, ou em que propósito falamos de algo, alguém em uma concepção sempre do falar, mas a cada dia melhor.


Os seres humanos adquirem a linguagem por processo natural, afinal já é característica do ser humano, a fala, fator também que comprova que o mesmo é propriamente considerado animal racional, desta forma todas as conquistas do homem depende muito do seu ato de falar. Ao se comunicar o indivíduo interage com os outros e é aí que se constroem os principais mecanismos que o inclui como ser pensante é determinando importante aquisição que se pode entender o que o homem pensa, sente, considera, conquista, critica, conceitua e sobrepõe os seus anseios para a sociedade.


Segundo Paulo Freire (1988), o indivíduo por si só educa-se com o meio ou através das intervenções.


Sendo assim o ser humano utiliza a linguagem principalmente como forma de transformação humana, ética social, cultural, geográfica e principalmente histórica.

VARIAÇÃO LINGUÍSTICA


Toda manifestação lingüística da população brasileira está relacionada ao tipo de colonização que esta comunidade recebeu. É possível perceber que ao longo de todo o tempo a nossa linguagem sofreu transformações de acordo o contexto histórico, social, cultural, mas principalmente de acordo as influências do linguajar de grupos de faixa etária diferentes, sexos diferentes, espaços geográficos, dentre outros.


O português, língua materna do Brasil tem uma essência de formação que possui variações distintas de um estado para outro o que provoca a diversidade lingüística contextualizada em nosso país a partir de diferentes falas do povo.


Segundo Dubois (1973. p. 609), variação é o fenômeno no qual, na prática corrente, uma língua determinada não é jamais, numa época, em outro lugar e em outro grupo social. Ou seja, é perceber que “a língua é um organismo vivo”.


Dessa forma considera-se que a variação do linguajar do povo brasileiro reflete toda uma estrutura de classes diferentes, de aspectos observados ao longo de toda a história, mas principalmente permite-se vivenciar a diversidade contextualizando todos os fatores que propiciam essa variação de forma positiva e crítica.

VARIAÇÃO DIATÓPICA OU REGIONAL


A regionalização é um aspecto bastante considerável no contexto social do povo brasileiro. Podem-se relacionar grupos diferentes de regiões diferentes e perceber que a manifestação da fala de cada grupo possui aspectos diferentes, porém constituída a partir de culturas distintas. Toda essa organização de região para região retrata em sua linguagem, costumes de uma estrutura do falar de acordo a trajetória de vida de cada povo seja social, cultural, faixa etária, história, geográfica ou migratória.


Segundo Lavov (1972) “os dialetos rurais podem se transformar em dialetos de classe nas zonas metropolitanas, com decorrência dos falantes rurais para as ocupações urbanas de menor prestígio”.


A linguagem se adapta conforme toda a estrutura de fatores que compõem esse rico cenário do falar, nessa condição é preciso conscientizar a sociedade do rico tesouro que o nosso país possui que é a variação lingüística do povo brasileiro.


Considerando toda essa estrutura que justifica os diferentes modos de falar da população brasileira, pode-se analisar que mesmo o nosso português sendo uma língua de difícil organização em sua composição fonológica, gramatical, ortográfica, sintática, semântica e analítica é bastante estruturada de região para região de acordo o tipo de colonização, mas é preciso retratar que ela exerce sua função social mesmo com toda a diversidade que possui, contextualizar as falas das pessoas de forma a provocar a inclusão. Socializando, integrando os grupos que utilizam a fala para exercer o seu direito de cidadão.


Todavia não se pode perder de vista que grande parte de toda a história brasileira esta basicamente pautada no “mito” das diferenças de falas regionais e toda essa estrutura dos modos de falar diferentes no Brasil também representa além de fatores relacionados a sociedade, história, geografia dentre outros. O linguajar brasileiro que é antes de tudo um dos mais ricos do mundo. É considerada a comunicação de pessoas que não preocupadas com os modos diferentes que as mesmas falam, interagem entre cidades, estados e países aguçando o “querer” interagir o “querer” comunicar.

VARIANTES, GÍRIAS E TABUS


Apesar de toda variação lingüística existente, no contexto brasileiro, pode-se compreender que as nossas instituições de ensino no Brasil propõem um aprendizado de acordo a língua padrão “culta” nesse sentido tem-se um grande papel os educadores, de ensinar a língua padrão as nossas crianças sem ferir a regionalidade do mesmo. É preciso considerar que a reliadade sócio-cultural da criança pauta-se em costumes e tradições anteriores. E essa norma padrão tão bem estruturada também se insere no contexto regional, permite a associação dos falares regionais mesmo na linguagem padrão.


Assim é possível constituir dentre os educadores de língua portuguesa um diferencial único que é o ensino da norma culta respeitando essas diferenças que o aluno em si traz provenientemente da sua realidade social, sempre analisando e considerando que a língua culta ou popular será usada em diferentes situações e apropriadas de acordo o momento, o espaço e o tempo.


Segundo Prette (1997), “um dialeto é uma variedade de uma língua diferenciada de acordo com o usuário: grupos diferentes de pessoas no interior da comunidade lingüística falam diferentes dialetos”.


Nesse contexto se compreende os dialetos que exercem também a sua função dentro da comunicação, o dialeto desempenha o seu papel de acordo a comunidade. É possível distinguir dentro de vários grupos sociais diferentes dialetos, por ventura em uma mesma comunidade evidenciam-se às vezes duas ou três vezes variáveis diferenciadas que permitem uma sistêmica condição do falar do valorizar pessoas em diferentes condições.
GÍRIAS E JARGÃO

A gíria é uma linguagem de determinado grupo social que se estende por outros grupos sociais.


A nossa sociedade possui a língua padrão que é estruturada de acordo as normas gramaticais e a língua popular que não está basicamente associada a uma estrutura, é o modo que o povo fala. Dentro dessa concepção observa-se que os grupos sociais constroem novas formas de falar. São as chamadas gírias e jargões, conhecidas por grande parte da população brasileira como linguagem de nível baixo ou associada a pessoas que não estão inseridas em grupo social escolarizado, também relaciona-se a gíria a pessoas de classe baixa ou até mesmo a “grupos” hippies, pagodeiros, marginais, enfim. Analisa-se que esse contexto da fala utilizada por alguns grupos contextualizada a sociedade em si.


Já o jargão compreende um grupo que se relaciona também no contexto social alto como do telemarketing ao ministério, da mecânica ao magistério, que em suma constata-se uma linguagem também.


De acordo Prette “antigamente, jargão era gíria de marginais, mas até hoje, há estudos nos quais as palavras são usadas como sinônimo d gíria”. Mas isso gera uma grande confusão.


Afinal o que é mesmo gíria ou jargão? Compreende-se como uma forma de comunicação entre grupos.


E a nossa estrutura lingüística se associa a falas diversas que apesar de estarem incorretas no nível gramatical ou fonológico do pronunciar, elas também fazem parte do contexto lingüístico brasileiro no que diz respeito às diferenças de gírias ou jargões de acordo a localidade que esse grupo social habita.


Em alguns casos pode-se perceber que toda a diversidade apresentada no contexto do linguajar brasileiro implementa as várias e novas formas do falar, do nomear do ouvir, constituindo a fala única, mas unânime do povo do Brasil, representando constantemente a função social da comunicação que em muitos momentos as pessoas são vítimas de preconceito, por estarem se comunicando de tal forma.


Assim pode-se fazer uma análise sistemática e considerável em relação a toda evolução constituída a partir de possibilidades, transformações e potencialidades lingüísticas que foram construídas no conceito sócio-cultural e geográfico.


A variação lingüística é principalmente a conquista de grupos humanos no contexto de suas realidades sociais, é considerável que nesse mesmo processo esta variação formalize principalmente a riqueza de um país colonizado por pessoas diferentes, mas principalmente a realidade da cultura brasileira.

PRECONCEITO LINGUÍSTICO


A linguagem é utilizada como interação sócio-cultural, históricos entre as sociedades, dessa forma inúmeros fatores a problematizam por ser considerada múltipla no falar das pessoas, pode-se perceber que no campo lingüístico as pessoas utilizam de descriminação com os falantes, seja no sentido da classe social pertencente até mesmo, da regionalidade, idade, sexo ou até jargão. É possível perceber que o preconceito e basicamente fator que interfere bastante no modo de falar dos brasileiros e isso tem sido um problema gravíssimo para sociedade que apresenta falares diferentes no Brasil.


Segundo Paulo Freire (1988), aquela que tem que ser forjada com ele e para ele, enquanto o homem ou povos, na luta incessante de recuperação de sua humanidade pedagógica que faça da opressão e de suas causas objeto de reflexão dos oprimidos.


O indivíduo deve usar a fala para comunicar e não como objeto de comunicação, sabe-se que a intenção da fala deve ser interação e para tanto o indivíduo necessita de respeito, além de a língua atuar como elemento de poder social é o que garante a sobrevivência dos indivíduos no mundo.

LINGUAGEM E PARTICIPAÇÃO SOCIAL


Toda estrutura constituída a partir do domínio da linguagem esta relacionada principalmente a necessidade de interação social humana, ou seja, o homem tem a necessidade de se comunicar com outros, pois nessa perspectiva ele se expressa, discorda, concorda e apresenta o seu ponto de vista que é associado a questionamentos outros possibilita dimensões de visões diferenciadas em relação ao mundo.


A democratização nas sociedades só poderá acontecer a partir do acesso as composições da linguagem e o ser humano será habilitado a exercer com mais dignidade o seu papel de cidadão que questiona que reflete que é aguçado a interagir, interferir e transformar o mundo.


É nesse questionamento que a linguagem deve ser concebida como forma de interatividade, mas principalmente como exercício de participação social.


De acordo Lucena et. (2002) apesar de esses erros sugerirem a ordem do processo de a aquisição e o desenvolvimento da linguagem, são passíveis de uma analise superficial e descritiva de manifestação hipotéticas do aprendiz da língua.


É preciso realizar uma analise minuciosa de todo o contexto social da linguagem, não se trata tão somente de uma aquisição, mas principalmente de uma aprendizagem constante da língua, para que a mesma exerça de fato essa função tão importante, mas acima de tudo de significância para o progresso dos indivíduos como seres reflexivos e atuantes na sociedade que cobra e exige sempre mais.


O ser humano utilizara a linguagem de formar mais implementada para atingir os principais objetivos que é o exercício constante da comunicação para sua plena participação humana na sociedade.

LINGUAGEM, ATIVIDADES DISCURSIVAS E TEXTUALIDADE.


A finalidade principal do uso da linguagem entre os seres humanos e principalmente relacionados à oralidade e a escrita dessa forma considera-se importante a interlocução no processo comunicativo humano. São variadas as ações lingüísticas do homem na sociedade desde cedo ao acordar o homem já utiliza a sua linguagem seja em família, na escola, na rua, no supermercado, entre colegas, ao redigir algo em casa como: uma carta, um nome de um medicamento, percebe-se o ato da linguagem seja na oralidade ou escrita observa-se essa necessidade do uso da linguagem humana.


Nessa perspectiva são analisadas essas tão utilizadas linguagens verbais e escritas que em muitos momentos percebe-se diferenças com relação à classe social, grau de escolaridade, idade, sexo ou ate regionalidade no sentido do aperfeiçoamento de ambas ou identificação dos chamados “erros”. A linguagem se diferencia com relação ao professor, ao mecânico, a criança alfabetizada ou não alfabetizada seja por questões de conhecimento ou não ela se diferencia quanto às realidades seja de ordem verbal ou escrita e isso tem afetado com certeza a nossa forma de comunicar.


Apesar de ambas terem reflexões positivas, em muitos momentos apresentam significantes diferentes enquanto a linguagem verbal retrata a realidade física e social a escrita possibilita a regulamentação do pensamento e da ação, mas também reflete-se a comunicação de idéias e pensamentos todavia de diversas naturezas. Desse modo é provável que seja dignificadas as relações dos homens dentro da sociedade tanto a partir da linguagem verbal como da linguagem escrita.


Todas as dimensões utilizadas pelo homem para o exercício constante da linguagem considera-se importante, pois o uso constante da linguagem evidencia a produção de interação que é associado constantemente ao desenvolvimento.


Ao se comunicar o homem automaticamente produz discursos, esse por sua vez constitui ações orais entre locutor e interlocutor que juntos utilizam a mensagem para retratar e relatar pensamentos. Todo discurso tem uma função social de se comunicar, demonstrando opiniões, posicionamentos dúvidas, certezas além de se considerar que é através do discurso cada parte expõe sua versão de mundo no assunto em pauta.


É evidente que ao se constituir um discurso obtém-se um texto que será explorado ou a partir de uma leitura ou de forma espontânea oralmente e tanto o locutor quanto o interlocutor utiliza de tipos de gêneros e recursos para formalizar dinamicamente a ação almejada que é a comunicação.


Todo discurso seja escrito ou oral possui uma finalidade, ou abrange determinada situação, grupo social, ou intercala pensamentos que podem está relacionados à construção de leitura harmônica ou lúdica em fim, contextualiza algo religioso, cultural, mas define um tipo de situação com coerência ou coesão que identifica a intertextualidade, se não estiver contextualizado dessa forma passa a ser conjunto de enunciados sem significação simbólica, mas com a intenção sempre de comunicação.


O discurso sempre tem um grande significado, que é a interlocução, situação de comunicação entre duas ou mais pessoas. Dessa forma pode-se constar que a utilização gradativa dos discursos pelos seres humanos vem de uma relação de transformação social onde os humanos utilizam textos diversificados de um determinado gênero para conceber a fala entre si, de modo que essa oralidade transmitida por essas pessoas os relaciona em uma situação vezes dinâmica, vezes real com o propósito de articular pensamentos e transformá-los em ações que contribuíram com o desenvolvimento histórico-social de todos os homens.


É preciso contextualizar as falas a partir da condição histórico-social da língua. Não se pode relutar com os gêneros variados existentes na língua portuguesa, porém é preciso analisar as diversas formas de pronúncia do povo brasileiro no que diz respeito à promoção da linguagem como elemento de contribuição social-histórico do nosso povo. E essa condição dos falares no Brasil se dá a partir de inúmeras concepções que respaldam a oralidade como fator principal responsável pela preservação da vida histórica das comunidades com relação ao espaço geográfico, cultura e principalmente raízes de tradições que já se foram, mas preservadas graças à comunicação escrita que ficou dos nossos antepassados.


Em nosso país são várias as especulações com relação ao falar brasileiro, o nosso português não é só, é um português que possui variações lingüísticas consideráveis por localidade, colonização e história.


Para Bortoni (2004, p. 33), “ser nordestino, ser mineiro, ser carioca, etc. É um motivo de orgulho de sua região é praticar os hábitos culturais”.


Não se pode falar no dinâmico contexto do modo de falar brasileiro sem som, ritmo e melodia de palavras pronunciadas pelas pessoas de regiões diferentes.


Segundo Bartoni (2004, p. 30), no Brasil a variação regional se manifesta maior na pronúncia de alguns sons, no ritmo, na melodia em algumas palavras.


Em alguns momentos de rico falares diferentes, a interpretação não tão somente é de variação lingüística, mas, sobretudo de preconceito. São muitos os preconceitos com relação ao falar brasileiro.
CONCLUSÃO

Pode-se afirmar que variação lingüística é composta por inúmeros elementos que a torna consideravelmente uma língua complexa, a variada padrão que ocupa espaço principalmente já é bastante utilizada por pessoas de classe social média alta e a variante não-padrão que é basicamente utilizada por pessoas influenciadas por questões históricas sociais e culturais. Essa dificuldade uma questão de regionalidade, mas principalmente de colonização da cada região do nosso país, que pó sua vez também apresenta certo preconceito lingüístico devido ao uso diferenciado em função desta rica variedade.

Desta forma considera-se que toda a composição da linguagem constitui a oralidade do individuo

Temos que aprender a lidar com as diferentes formas de falar português no nosso país, e deve-se querer enxergar e aceitar que o nosso país é formado de diferenças sociais enormes, onde quem tem condições financeiras tem acesso a colégios melhores (colégios estruturais) e quem não possui essa condição contenta-se em ser assalariada, mora de aluguel (lembrando que as pessoas da classe baixa ganham mal para comer, morar e vestir e não dispõe da mesma educação que “gramática” que uma pessoa bem sucedida financeiramente.

O nosso língua já possui diferentes aspectos: sociais, culturais, histórico e por ser fundamentado em regras da língua portuguesa como: semânticas, sintáticas, fonéticas constituir a variação lingüística que enriquece o nosso português.
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ANEXOS

.
A LINGUAGEM

A língua e os níveis da linguagem pertence a todos os membros de uma comunidade e é uma entidade viva em constante mutação. Novas palavras são criadas ou assimiladas de outras línguas, à medida que surgem novos hábitos, objetos e conhecimentos. Os dicionários vão incorporando esses novos vocábulos (neologismos), quando consagrados pelo uso. Atualmente, os veículos de comunicação audiovisual, especialmente os computadores e a internet, têm sido fonte de incontáveis neologismos — alguns necessários, porque não havia equivalentes em Português; outros dispensáveis, porque duplicam palavras existentes na linguagem. O único critério para sua integração na língua é, porém, o seu emprego constante por um número considerável de usuários.
De fato, quem determina as transformações lingüísticas e os níveis de linguagem é o conjunto de usuários, independentemente de quem sejam eles, estejam escrevendo ou falando, uma vez que tanto a língua escrita quanto a oral apresentam variações condicionadas por diversos fatores: regionais, sociais, intelectuais etc.
BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE O GÊNERO DISCURSIVO DENTRO DA SALA DE AULA.
A questão norteadora do nosso artigo é tentar compreender o real tratamento do gênero discursivo dentro da sala de aula. Para isso abordaremos a princípio o conceito de gênero na visão de alguns estudiosos e em seguida discutiremos sobre como tratar os gêneros na sala de aula.

            Entende-se por gênero discursivo (gênero textual), a partir das idéias de Bakhtin (1992), toda produção de linguagem (enunciado) oral ou escrita, sendo que cada gênero discursivo é identificado pelos participantes da situação de comunicação por seu objetivo comunicativo, suas características linguístico-textuais relativamente estáveis sua temática, seu estilo, suas condições de produção e circulação. Os inúmeros gêneros discursivos produzidos por nossa sociedade podem ser agrupados segundo vários critérios. De acordo Maingueneau (2001) sugere um critério baseado nas diversas esferas sociais como: literária, jornalística, publicitária, comercial, de divulgação científica. Em cada uma dessas áreas de atuação são produzidos diversos tipos de gêneros discursivos orais e escritos. Assim nos reportamos a Marcuschi (2005), as posições defendidas por Bakhtin (1992) motivaram muitos autores a tratar a língua “em seus aspectos discursivos e enunciativos, e não em suas peculiaridades formais. Esta visão segue uma noção de língua como atividade social, histórica e cognitiva. Nesta perspectiva, os gêneros discursivos devem ser vistos na relação com as práticas sociais, os aspectos cognitivos, os interesses, as relações de poder, as tecnologias, as atividades discursivas e no interior da cultura” (Marcuschi, 2005). Os gêneros são tipos relativamente estáveis de enunciados (Koch, 2005), marcados sócio-historicamente, visto que estão diretamente relacionados às diferentes situações sociais. A competência sócio-comunicativa dos falantes/ouvintes leva-os à deteção do que é adequado ou inadequado em cada uma das práticas sociais, e também à diferenciação dos gêneros de texto, como anedotas, poemas, conversa telefônica, etc.


